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RESUMO 

 

A preguiça-comum (Bradypus variegatus) tem chamado atenção devido aos diversos 

registros de populações isoladas em pequenos fragmentos florestais e por sua presença 

em ambientes urbanos, estando vulnerável aos efeitos da estocasticidade demográfica e 

ambiental, endogamia e perturbações nos ambientes urbanos. Este trabalho teve os 

objetivos de analisar a viabilidade populacional da preguiça-comum e identificar as 

principais ameaças os ambientes urbanos na Paraíba. Para a análise da viabilidade 

populacional foi utilizado o programa Vortex, 10.1 para uma população na ReBio 

Guaribas (SEMA III). Cenários foram construídos para População Mínima Viável 

(PMV), capacidade de suporte, reprodução e suplementação. Segundo o modelo, a 

população da SEMA III (n=28) é menor que a PMV (estimada em n=55), podendo 

extinguir-se localmente nos próximos 100 anos. A capacidade de suporte (k) para a 

população de preguiça-comum na SEMA III é de k=113 e se mantém viável para a 

PMV quando é reduzida (k=85). As fêmeas apresentaram uma taxa reprodutiva de 30%, 

mas quando esta taxa foi elevada em 40% no modelo, a população torna-se viável. A 

suplementação também depende da taxa de reprodução das fêmeas de 40%. A 

inviabilidade da população no cenário atual deve-se ao pequeno tamanho populacional e 

a baixa taxa reprodutiva das fêmeas. Manejar machos para próximo das fêmeas e/ou 

introduzir novos machos a intervalos de quatro anos aumentará a taxa reprodutiva das 

fêmeas. Para identificar as principais ameaças dos ambientes urbanos foram obtidas 

informações dos registros de recebimento de fauna no Centro de Triagem de Animais 

Silvestres, Reserva Biológica Guaribas, Área de Proteção Ambiental da Barra do Rio 

Mamanguape e Parque Zoobotânico Arruda Câmara, bem como o monitoramento dos 

indivíduos de preguiça-comum na Praça João Pessoa, em Rio Tinto. A maioria dos 

registros de impactos para foram em ambientes urbanos (ruas, praças e vilarejos) e em 

menor quantidade em rodovias (BR 101, BR 230 e PB 071). Os filhotes foram 

significativamente mais impactados (x
2
 = 17,0; gl = 1; p < 0,01). Os indivíduos 

registrados nos ambientes urbanos sofreram mais impactos do que aqueles registrados 

em rodovias (x
2
 = 4,78; gl = 1; p < 0,02). Os filhotes também sofreram maiores 

impactos na Praça João Pessoa, em Rio Tinto, apresentando 84,6% dos óbitos. As 

mortes dos filhotes na Praça estão relacionadas com quedas das árvores e abandono 

pelas mães. Dentre os impactos em rodovias e em ambientes urbanos o abandono 

precoce de filhotes pelas mães parece ser o impacto mais negativo, pois os filhotes não 

conseguem sobreviver longe das mães, morrendo logo após serem levados ao CETAS. 

 

 

Palavras-chave: População Mínima Viável (PMV), capacidade de suporte, Vortex, 

rodovias, ambientes urbanos. 
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ABSTRACT 

 

The common sloth (Bradypus variegatus) has drawn attention due to the various records 

of isolated populations in small forest fragments and because of their presence in urban 

environments, causing them to be vulnerable to the effects of demographic and 

environmental stochasticity, inbreeding and disturbances from urban environments. The 

aim of this study was to analyze the population viability of the common sloth and 

identify the main threats to the sloths in urban environments in the Paraiba state, Brazil. 

We used the Vortex program version 10.1 to the Population Habitat Viability Analysis. 

Scenarios were built to the Minimum Viable Population (MVP), carrying capacity, 

reproduction and supplementation. According to our model, the population of SEMA III 

is smaller (n = 28) than the MVP (estimated to be n = 55) and may become locally 

extinct in the next 100 years. Carrying capacity (k) for population sloths at SEMA III is 

k = 113 and reduced viable for PMV when it is low (k = 85). Females showed a 

reproductive rate of 30%, but when this rate was raised to 40% in the model, the 

population became viable. The supplementation also depends on the female´s 

reproduction rate of 40%. The unviability of the population in the present scenario is 

due to the small population size and females’ low reproductive rate. Manage males to 

stay close to the females and/or introduce new males every four years will increase the 

females reproductive rate. In order to identify the main threats to the common sloths in 

the urban environment we collected information from wildlife admission records in 

Centro de Triagem de Animais Silvestres, Parque Zoobontânico Arruda Câmara, Área 

de Proteção Ambietal da Barra do Rio Mamanguape, Reserva Biológica Guaribas and 

from field studies in João Pessoa Square. The most impacts of records for the sloths 

were in urban areas (streets, squares and villages) and fewer highway (BR 101, BR 230 

and PB 071). The pups were significantly impacted (x2 = 17.0, df = 1, p <0.01). 

Registered sloths in urban environments, suffered more impact than the sloths recorded 

on highways (x2 = 4.78; df = 1, p <0.02). The young also suffered major impacts in 

João Pessoa Square in Rio Tinto, with 84.6% of deaths. The deaths of young in the 

Square are related to falling trees and abandonment of mothers. Among the impacts on 

roads and in urban environments early withdrawal of pups of mothers seems to be the 

most negative impact, because the chicks don´t survive away from sloths mothers, 

dying shortly after being taken to CETAS. 

 

Keywords: Minimum Viable Population (MVP), carrying capacity, Vortex, highways, 

urban environments 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A espécie Bradypus variegatus, conhecida como preguiça-comum ou bicho 

preguiça, tem chamado a atenção pelos crescentes relatos de pequenas populações 

isoladas em fragmentos florestais (MORAES-BARROS et al., 2010, SILVA, 2008, 

PEDROSA; CASTRO, 2014) e por sua presença em ambientes urbanos (MANCHEST; 

JORGE, 2003, PEDROSA; CASTRO, 2014). Quando as populações são de pequeno 

tamanho, estão mais vulneráveis aos efeitos da estocasticidade demográfica e ambiental 

(LACY, 2000), assim como populações isoladas têm maiores riscos de apresentar 

problemas endogâmicos (YOUNG et al., 1996, LYNCH; LANDE, 1998, COUVET, 

2002).  

Em relação às populações que se encontram em ambientes urbanos, além do 

isolamento populacional, elas também podem sofrer com os problemas de abandono 

precoce de filhotes pelas mães (PINHEIRO, 2008, PEDROSA; CASTRO, 2014), 

acidentes ocasionados por fiação elétrica (XAVIER, 2006) e maior vulnerabilidade para 

o tráfico de animais silvestres (PEREIRA, 2015), fatores que também contribuem para o 

declínio populacional.  

Estas condições podem inviabilizar as populações de preguiça-comum e 

conduzi-las à extinção local. Planejar as melhores estratégias para reverter tais 

problemas é um desafio, bem como implantar ações para minimizar os impactos 

negativos que ameaçam a espécie. É importante também conhecer a biologia e a 

distribuição da espécie, uma vez que a carência desses dados dificulta o conhecimento 

sobre o grau de ameaça e o planejamento de medidas para conservação (HOFFMANN, 

2011). 

O uso de ferramentas como a Avaliação de Viabilidade Populacional (AVP) 

torna-se essencial para que medidas de conservação sejam efetivadas com sucesso 

(LINDENMMAYER et al., 1993, POSSINGHAM et al., 1993, REED et al., 1998, 

LACY, 1999, BROOK et al., 2002).  

A Avaliação da Viabilidade Populacional (AVP) permite projetar tendências 

populacionais, comparar ameaças de acordo com seu impacto nas populações e avaliar 

os riscos de extinção, além de auxiliar no desenho e efetividade de áreas protegidas 

(CLARK et al. 1991, BOYCE 1992, LINDENMAYER et al.,1993, BEISSINGER; 

WESTPHAL, 1998, MORRIS; DOAK, 2002) e avaliar a área necessária para 
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conservação da espécie (CAMPOS, 2009). Com estas informações é possível planejar 

os melhores procedimentos visando tornar as populações viáveis e evitar o risco de 

extinção local.  

A espécie Bradypus variegatus 

A preguiça-comum pertence a superordem Xenarthra, estando inclusa na ordem 

Pilosa, constituída por tamanduás e preguiças. Todas as espécies de bicho preguiça 

atuais encontram-se divididas entre os gêneros Bradypus e Choloepus. O gênero 

Bradypus compõe a família Bradipodiae, estando representada pelas espécies Bradypus 

variegatus Schinz, 1985, Bradypus tridactylus Linnaeus, 1758, Bradypus torquatus 

Illiger, 1811, Bradypus pigmeaus Anderson & Handley, 2001. Já o gênero Choloepus, 

compõe a família Megalonichidade, formada apenas por duas espécies Choloepus 

hoffmanni Peters, 1858, Choloepus didactylus Linnaeus, 1758. 

A preguiça-comum ou bicho preguiça, como é conhecido popularmente, possui 

três garras subguais, envolvidos quase completamente por um tegumento comum 

(LOUREIRO; MONYEIRO, 1993). O hábito folívoro desta espécie requer adaptações 

morfológicas especiais, como por exemplo, dentição adaptada para a trituração de 

folhas, apresentando apenas a presença de molares, e um estômago grande, dividido em 

quatro câmaras, ocorrendo fermentação nas três primeiras e na quarta a ação de ácidos e 

de enzimas (CORK; FOLEY, 1991). 

A alimentação folívora é energeticamente desfavorável (MACNAB, 1985), 

implica em metabolismo lento, cuja regulação metabólica é favorecida por meio da 

variação na temperatura corporal, em vez da taxa metabólica (MCNAB, 1978). Além 

disso, esta espécie também é considerada um endotérmico imperfeito, realizando a 

termorregulação através da exposição à luz solar, alterando substancialmente a 

temperatura do corpo (MONTGOMERY; SUNQUIST, 1978). 

A preguiça-comum é considerada um dos mais importantes vertebrados 

consumidores primários das florestas neotropicais (MONTGOMERY; SUNQUIST, 

1975). A espécie também é recicladora de nutrientes (MORENO et al., 2008) e tem o 

hábito de defecar e urinar na base das árvores, devolvendo uma parcela dos nutrientes 

que foram retirados (MONTGOMERY; SUNQUIST, 1975, MONTGOMERY, 1983). 

A sua pelagem é formada por pelos longos e grossos, adquirindo coloração esverdeada 

em períodos chuvosos devido à presença de algas verdes da espécie Trichophilus 
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welckeri (SUUTARI et al., 2010). Tais algas auxiliam na camuflagem da espécie e 

também servem como alimento para mariposas e outros artrópodes que podem ser 

encontrados na pelagem dos indivíduos (AIELLO, 1985). 

A espécie Bradypus variegatus possui a maior distribuição na região Neotropical 

entre as demais espécies (Fig.1), ocorrendo desde a região Sudeste do Brasil até o norte 

de Honduras (MORAES-BARROS et al., 2010). Seu status de conservação pela 

'Internacional Union for Conservation of Nature' (IUCN) é pouco preocupante, não 

estando ameaçada de extinção, porém a degradação do habitat, a comercialização para 

turistas e em mercados públicos, para uso alimentício e medicinal, são ameaças ao seu 

estado de conservação (MORENO; PLESE, 2006, SUPERINA, et al., 2010).  

 

 

Figura 1. Mapa de distribuição da preguiça-comum (Bradypus variegatus) no Brasil. 

Fonte: Xavier et al. 2015.     

A população de preguiça-comum na Reserva Biológica Guaribas 

Uma população de preguiça-comum habita a SEMA III, um dos fragmentos de 

Mata Atlântica da Reserva Biológica Guaribas (ReBio) localizado na cidade de Rio 

Tinto (PEDROSA; CASTRO, 2014). A ReBio foi criada em 1990 e passou por um 

longo histórico de desmatamento e caça antes de sua criação (PLANO DE MANEJO 

REBIO GUARIBAS, 2002).  
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 Estes antecedentes podem ter contribuído para o declínio da população de 

preguiça-comum, uma vez que a grande dependência desta espécie por habitats 

arborizados a torna sensível ao desmatamento (SUPERINA et al., 2010), principalmente 

devido à interferência nos padrões de dispersão e migração, proporcionando o 

isolamento populacional (LOVEJOY et al.,1984). Além disso, a caça também é 

considerada uma ameaça para as preguiças, podendo contribuir também para a redução 

do tamanho da população (JIMÉNEZ-ORTEGA et al., 2007).  

Por ser uma área pequena e isolada, a população de preguiças na ReBio 

Guaribas pode estar vulnerável aos processos estocásticos (LACY, 2000) e a perda da 

variabilidade genética (ALLENDORF; LEARY, 1986, RALLS et al., 1986) 

proporcionada pela tendência do cruzamento entre indivíduos aparentados que resulta 

em depressão endogâmica (TOWNSEND et al., 2006). Estes problemas podem 

inviabilizar populações naturais.  

Na SEMA III, uma população de preguiça-comum, composta por 28 indivíduos, 

ocupa uma área de 16,99 ha (PEDROSA; CASTRO, 2014). Os indivíduos concentram-

se onde há maiores recursos alimentares e árvores modais tais como as espécies 

vegetais: Tapirira guianensis, Cecropia sp e Campomanesia dichotoma. Até o 

momento não são conhecidos os potenciais predadores da preguiça-comum neste 

fragmento, porém houve registro de uma carcaça de preguiça em uma das trilhas que 

liga o fragmento a área urbana (PEDROSA; CASTRO, 2013).  

A degradação do habitat é outro problema que afeta as populações de preguiça-

comum no litoral Norte do estado da Paraíba. A população de preguiça-comum que 

habita a Reserva Biológica Guaribas (SEMA III), localizada na cidade de Rio Tinto, já 

teve seu habitat degradado por conta dos intensos desmatamentos nas décadas de 70 e 

80, resultando em formações de vegetação secundária. Até o momento, não é conhecido 

se a população de preguiça-comum que habita a SEMAIII é viável e quais são as 

ameaças que comprometem o futuro da população nesse fragmento florestal. Com isso, 

faz-se necessário o uso de ferramentas que possam avaliar a viabilidade da população e 

que auxiliem em estratégias efetivas de conservação.  
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A presença da preguiça-comum nos ambientes urbanos  

O isolamento de populações em fragmentos urbanos, consequência do avanço da 

urbanização, bem como a introdução da preguiça-comum (Bradypus variegatus) em 

ambientes urbanos, são algumas das interferências antrópicas impactantes sobre a vida 

desta espécie (SUPERINA et al., 2010; PEDROSA; CASTRO, 2014, PEREIRA, 2015). 

O avanço da urbanização trouxe como um dos produtos a construção de estradas, um 

importante benefício para o homem no desenvolvimento socioeconômico (OLIVEIRA; 

LATINI, 2013), mas que por outro lado conduz a fragmentação de áreas naturais e a 

destruição de habitats (PRIMACK; RODRIGUES, 2002, BAGER, 2012). Os indivíduos 

da espécie Bradypus variegatus, que habitam os fragmentos cortados pelas estradas e 

rodovias, correm o risco em ser atingidos por automóveis ao tentar atravessar as 

rodovias em direção a outra porção do fragmento, fazendo com que esta espécie esteja 

nos registros da fauna atropelada (REYNIER et al., 2012, OLIVEIRA; LATINI, 2013).  

Já a presença da preguiça-comum (Bradypus variegatus) em ambientes urbanos 

pode ocorrer pelo isolamento das populações por impedir os indivíduos de deslocarem-

se até os fragmentos devido a matriz urbanizada. Outro problema é a concepção de 

animais silvestres em áreas urbanas devido ao valor estético (DITCHKOFF et al., 

2006), sendo um dos motivos pelos quais o homem introduz os animais silvestres em 

praças e em outros espaços públicos há algumas décadas (CONSENTINO, 2004). 

Apesar da presença da preguiça-comum em praças atrair a atenção das pessoas, relatos 

de captura para o tráfico de animais silvestres, quedas de indivíduos, interações 

agonísticas, abandono precoce de filhotes pelas mães e choques elétricos são registrados 

em ambientes urbanos (XAVIER, et al., 2010, PEDROSA; CASTRO, 2014, PEREIRA, 

2015).  

Estas condições resultam em ferimentos ou na morte dos indivíduos, que são 

encaminhados aos Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), do IBAMA, 

que têm a missão de receber, identificar, marcar, triar, avaliar, recuperar, reabilitar e 

destinar animais silvestres provenientes de ação de fiscalização, resgates ou entrega 

voluntária de particulares (INSTRUÇÃO NORMATIVA BRASILEIRA No. 169/2008).  

Na Paraíba há apenas um CETAS/IBAMA, porém, as apreensões e entregas 

voluntárias de preguiças feridas ou encontradas fora do seu habitat natural ocorrem em 

Unidades de Conservação tais como na Reserva Biológica Guaribas (ReBio) e Área de 

Proteção Ambiental (APA) Barra do Rio Mamanguape no litoral norte da Paraíba, e 
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também no Parque municipal Zoobotânico Arruda Câmara (Bica), em João Pessoa, 

capital da Paraíba. Dependendo das condições de saúde, os indivíduos são 

encaminhados ao CETAS. Além disso, a degradação do habitat também é responsável 

pela presença da preguiça-comum em ambientes urbanos, havendo relatos de indivíduos 

encontrados em rodovias, e em grupos de árvores presentes em ruas e praças públicas 

(XAVIER, et al., 2010; PEDROSA; CASTRO, 2014, PEREIRA, 2015). Além da 

degradação do habitat, a introdução de indivíduos também tem contribuído para a 

presença da preguiça-comum nos ambientes urbanos (PEDROSA; CASTRO, 2013).  

 Contudo, os indivíduos em ambientes urbanos convivem com os riscos de serem 

atropelados ao tentar atravessar rodovias ou avenidas em direção às demais porções de 

fragmentos florestais, como também de sofrer acidentes com choques elétricos 

(XAVIER, et al., 2010, REYNIER et al., 2012, OLIVEIRA; LATINI, 2013). Neste 

sentido, é necessário conhecer os elementos impactantes para a preguiça-comum em 

ambientes urbanos, a fim de estabelecer as melhores estratégias para a conservação 

daqueles indivíduos que se encontram em locais mais críticos. Sendo assim os registros 

de fauna do CETAS, ReBio, APA e Bica são importantes para esse fim.  

Avaliação da viabilidade populacional 

A Análise da Viabilidade Populacional (AVP) é uma ferramenta utilizada em 

trabalhos de conservação, sendo capaz de estimar o tamanho da população no futuro ou 

as chances futuras de extinção de acordo com parâmetros populacionais considerados 

no presente (GILPIN; SOULÉ, 1986, BOYCE, 1992). Neste sentido, a AVP também é 

capaz de criar modelos que incluem a qualidade do habitat e a dinâmica espacial, 

definindo a Análise da População e do Habitat (BRITO, 2005).  

Com a Análise da População e do Habitat são modeladas a População Mínima 

Viável (PMV) e o Habitat Mínimo Viável (HMV), sendo possível estimar a quantidade 

mínima de indivíduos necessária para uma população sobreviver no futuro (BRITO, 

2009) e a área mínima possível para conservação, ou seja, a área capaz de manter uma 

população viável (CAMPOS, 2009). O conjunto dessas estimativas permite que a AVP 

possa ser usada em avaliações de estratégias de manejo (BOYCE, 1992, 

LINDENMMAYER et al., 1993, POSSINGHAM et al., 1993, REED et al., 1998, 

BROOK et al., 2002), projetando tendências populacionais, avaliando o risco de 

extinção e servindo como orientação em decisões nas Políticas Ambientais, além de 



7 

auxiliar no desenho e efetividade de áreas protegidas (CLARK et al., 1991, BOYCE, 

1992, LINDENMAYER et al., 1993; BEISSINGER; MORRIS; DOAK, 2002). 

Para a comunidade científica a AVP foi apresentada em 1985 durante a segunda 

conferência internacional em Biologia da Conservação (GILPIN, 1996), tornando-se 

bastante conhecida após o trabalho de Soulé (1987). No Brasil, a AVP foi utilizada pela 

primeira vez no trabalho de Seal et al. (1990), que avaliou as populações das quatro 

espécies do gênero Leontopithecus e, posteriormente, foi usada como ferramenta para 

conservação de populações de outras espécies da fauna brasileira (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Espécies da fauna brasileira que foram avaliadas pela Análise da 

Viabilidade Populacional (AVP). 

Espécie  Nome popular Referências 
Aburria jacutinga Jacutinga  SÃO BERNARDO, 2004 

Blastocerus dichotomus Cervo-do-pantanal  TIEPOLO et al., 2004 

Brachyteles arachnoides Muriqui  RYLANDS et al., 1998 

Brachyteles hypoxanthus Muriqui-do-norte 
STRIER 1993, 1994, 2000, 

RYLANDS et al., 1998 

Callicebus coimbrai  Guigó JERUSALINSKY, 2013 

Cavia intermedia Preá  OLIVEIRA, 2006 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará  PAULA et al., 2007 

Cebus flavius  
Macaco-prego-

galego 
MONTENEGRO, 2011 

Leontopithecus rosalia  Mico-leão-dourado  KIERULFF, 1993 

Micoureous paraguayanus Cuíca  
BRITO; FERNANDEZ, 2000b, 

2002; BRITO; GRELLE, 2004 

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira MIRANDA, 2004 

Neothraupis fasciata Cigarra-do-campo SOARES, 2007 

Panthera onca Onça-pintada  ARNAUD DESDIEZ et al., 2013 

Speothos venaticus Cachorro-vinagre  JORGE et al., 2013 

Tapirus terrestris Anta brasileira GATTI, 2005; MEDICI et al., 2007 

Trinomys eliasi Rato espinho  BRITO; FIGUEIREDO, 2003 

Saguinus bicolor Sauim de coleira GORDO et al., 2013 
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Myrmecophaga tridactyla (tamanduá-bandeira) é a única espécie de Pilosa com 

o modelo de conservação guiado pela AVP, não havendo até o momento nenhum 

trabalho realizado com espécies de bicho preguiça utilizando tal procedimento. Sendo 

assim, há a necessidade de criação de modelo de conservação para espécies de bicho 

preguiça que possa nortear os processos de manejo, principalmente para as populações, 

da espécie Bradypus variegatus, pequenas e/ou que habitam ambientes isolados.   

 

OBJETIVOS 

Analisar a viabilidade populacional de preguiça-comum (Bradypus variegatus) 

na Reserva Biológica Guaribas (SEMA III) e identificar as principais ameaças à espécie 

nos ambientes urbanos no litoral norte da Paraíba.  

Objetivos específicos  

(i) Determinar o tamanho da População Mínima Viável (PMV) de preguiça-comum 

(Bradypus variegatus) na ReBio Guaribas, SEMA III; 

(ii) Analisar a capacidade de suporte para a população de preguiça-comum na ReBio 

Guaribas, SEMA III; 

(iii) Analisar os registros de fauna da ReBio Guaribas, da APA Barra do Rio 

Mamanguape, do CETAS/IBAMA e do Parque Zoobotânico Arruda Câmara (Bica) para 

identificar os impactos para a preguiça-comum nos ambientes urbanos na Paraíba.  

 

Hipóteses/Predições 

H1: A população de preguiça-comum da SEMA III, possui um alto risco de ser extinta 

no futuro, necessitando de estratégias de conservação e manejo para viabilizar a 

população;  

H1: A SEMA III é uma futura área receptora de preguiças, uma vez que a população de 

preguiça-comum que habita este fragmento é pequena e necessita da introdução de mais 

indivíduos desta espécie para se obter uma população mínima viável, ampliar a 

variabilidade genética e evitar o risco de extinção local no futuro; 
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H1: Os ambientes urbanos exercem impactos negativos sobre a preguiça-comum, uma 

vez que nos registros de fauna há informações de preguiças mortas e feridas; 
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Abstract 

 

 

Habitat degradation and fragmentation is one of the main threats to the common sloth 

(Bradypus variegatus). The Biological Reserve Guaribas (ReBio), the only Federal 

Reserve in the Atlantic Forest of the Paraíba State of Brazil, has historically been target 

to hunting and deforestation. This background makes the ReBio sloths’ population 

vulnerable to population decline and inbreeding. The aim of this study was to evaluate 

the ReBio sloths’ population viability and to develop conservation recommendations.  

We performed the Population Viability Analysis (PVA) using the Vortex program 

version 10.1. We built scenarios to Minimum Viable Population (MVP), carrying 

capacity (k), reproduction and supplementation. The ReBio sloths’ population was 

smaller (n = 28) than the MVP (estimated to be n = 55) and may become locally extinct 

in the next 100 years. Carrying capacity (k) for population sloths at SEMA III is 113 

and reduced viable for PMV when it is low (k = 85). Females showed a reproductive 

rate of 30%, but when this rate was raised to 40% in the model, the population became 

viable. The supplementation also depends on the female´s reproduction rate of 40%. 

The unviability of the population in the present scenario is due to the small population 

size and females’ low reproductive rate. Manage males to stay close to the females 

and/or introduce new males every four years will increase the females reproductive rate. 

 

Keywords: Minimum Viable Population (MVP), carrying capacity, Vórtex, Atlantic 

Forest, management. 
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1.1 Introdução 

A preguiça-comum (Bradypus variegatus) é um mamífero arborícola, que faz 

parte da família Bradipodidae, ordem Pilosa e superordem Xenarthra. Esta espécie 

pertence ao gênero Bradypus e possui a maior distribuição na região Neotropical em 

relação as demais espécies (Moraes-Barros et al. 2010) ocorrendo nas regiões da 

América Central e América do Sul (Superina, et al. 2010). 

No Brasil a preguiça-comum ocorre em áreas florestadas da Amazônia e Mata 

Atlântica (Fonseca et al. 1996, Paglia et al. 2012), estando ausente no bioma Caatinga, 

no estado de Santa Catarina e no Nordeste da Argentina (Mikich e Bernils, 2004). 

A principal ameaça à espécie é a degradação e a fragmentação de habitats 

(Moreno e Plese, 2006) sendo a Mata Atlântica um dos biomas críticos para a sua 

sobrevivência, devido ao elevado grau de antropização (Xavier et al. 2010). A região do 

extremo nordeste é considerada uma das porções mais ameaçadas da Mata Atlântica 

(Brooks e Rylands, 2005). No estado da Paraíba há apenas 16,1% da extensão original, 

representada por remanescentes e apenas 2,4% de áreas protegidas por Unidades de 

Conservação Federal e Estadual (Campanili e Schaffer, 2010). 

No litoral norte da Paraíba, a Reserva Biológica Guaribas (ReBio) abriga uma 

população de preguiça-comum em fragmentos de Mata Atlântica (SEMA I, II e III) 

localizados nos municípios de Mamanguape e de Rio Tinto. No passado a ReBio foi 

alvo de grande pressão antrópica causada pela caça e por intensos desmatamentos que 

resultaram na redução nas populações de espécies da fauna e formações de vegetação 

secundária (IBAMA, 2003).  

Estes antecedentes podem ter contribuído para o declínio da população de 

preguiça-comum na ReBio Guaribas, tornando os indivíduos mais vulneráveis aos 

processos estocásticos (Lacy, 2000) e a perda da variabilidade genética (Allendorf e 

Leary,1986; Raulls et al. 1986). No futuro, esta população poderá apresentar depressão 

endogâmica devido à elevada probabilidade de cruzamento entre indivíduos aparentados 

(Townsend et al. 2006), inviabilizando a população. Faz-se necessário planejar 

estratégias de conservação que possibilitem identificar as potenciais ameaças para 

população de preguiça-comum e os procedimentos apropriados para viabilizar a 

persistência da população em longo prazo.  
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A Análise da Viabilidade Populacional (AVP) é um método de modelagem 

amplamente utilizado como ferramenta na biologia da conservação (Brito, 2015), sendo 

capaz de fazer projeções do tamanho da população no futuro ou as chances futuras de 

extinção de acordo com parâmetros populacionais estimados no presente (Gilpin e 

Soulé, 1986; Boyce, 1992). Além disso, a AVP pode criar modelos que incluam a 

qualidade do habitat e a dinâmica espacial, definindo a Análise da População e do 

Habitat (Brito, 2005).  

Neste sentido, o presente estudo tem o objetivo de analisar a viabilidade da 

população de preguiça-comum (Bradypus variegatus). Especificamente, determinar o 

tamanho da População Mínima Viável (PMV) e a capacidade de suporte para população 

de preguiça-comum na ReBio Guaribas, SEMA III, PB. Com isso, será possível 

verificar se a população é viável e se é necessário adicionar indivíduos à população, 

para ampliar a variabilidade genética e evitar o risco de extinção local no futuro.  

1.2 Material e métodos  

1.2.1 Área de estudo  

A pesquisa foi realizada na Reserva Biológica (ReBio) Guaribas, SEMA III, PB. 

A Reserva localiza-se no município de Rio Tinto, no litoral norte da Paraíba, região 

Nordeste do Brasil (35º04’30.54”W). Trata-se de uma Unidade de Conservação de 

Proteção Integral que abrange 3 áreas separadas: SEMA I, com 673,64 ha, SEMA II 

com 3.016,09 ha, localizadas no município de Mamanguape e SEMA III, com 338,82 

ha, localizada no município de Rio Tinto.  

A população de preguiça-comum que habita a SEMA III foi estudada por 2 anos 

no projeto “Ecologia comportamental da preguiça-comum (Bradypus variegatus) em 

ambientes urbano e natural em Rio Tinto, Paraíba”, da Universidade Federal da Paraíba, 

sendo estimada em 2013, uma população com 23 indivíduos adultos (15 fêmeas, 8 

machos) e 5 filhotes, distribuídos em uma pequena porção do fragmento, ocupando uma 

área de 16,99 ha (Figura 1.1). A matriz no entorno desta área apresenta uma forte 

pressão antrópica, estando limitada ao sul pela zona urbana do município de Rio Tinto, 

a norte e a leste por uma estrada que dá acesso à BR-101, estando contornada por 

parcelas de plantações de cana-de-açúcar, e a oeste com propriedades rurais (Pedrosa e 

Castro, 2014).  
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1.2.2 Coleta de dados 

Análise da Viabilidade Populacional (PVA) 

 Para a Análise da Viabilidade Populacional da preguiça-comum foi utilizado o 

programa Vortex, 10.1, desenvolvido por Lacy (1993). Através deste programa, foi 

construído um modelo base e diversos cenários baseados neste modelo para a análise de 

sensibilidade.  

A dinâmica populacional foi simulada para os próximos 100 anos, abrangendo 

aproximadamente 13 gerações. Para cada cenário foram executadas 500 interações 

independentes, sendo utilizados dados biológicos da espécie, obtidos em estudo de 

campo por Pedrosa e Castro (2014), informações disponíveis na literatura científica e 

comunicação pessoal. Nos estudos de Pedrosa e Castro (2014) foi relatado que das 15 

preguiças fêmeas adultas que compunham a população, apenas cinco estavam com 

filhotes. Baseando-se nestes dados foi estabelecida, para a construção dos cenários, uma 

taxa de 30% (DP=10) das fêmeas reproduzindo por ano, assim como, a presença de um 

filhote, em cada nascimento, durante o ano (Wetzel, 1982). Foi considerado o tamanho 

real da população de preguiça-comum na SEMA III composta por 28 indivíduos. A  

população será inviável se a probabilidade de extinção for superior a 0,02%. Já a 

probabilidade genética é considerada ideal quando for obtido resultados entre 85% e 

100%.  

Os valores adotados para o índice de mortalidade das preguiças fêmeas e machos 

foram, 0-1 ano (50%), 1-2 anos (20%), 2-3 anos (10%) e de 3-4 anos (5%). Estes 

valores foram elaborados, considerando o comportamento da espécie, cujos indivíduos 

possuem maior fragilidade quando estão na fase de desmame, em torno dos seis meses 

de vida (Montgomery e Sunquist, 1978) e maiores chances de sobrevivência quando já 

possuem o hábito de ficarem escondidos nas copas das árvores (Greene, 1989) 

diminuindo as chances de predação.  

Devido aos escassos estudos e a inexistência de alguns dados para a espécie tais 

como a idade da primeira reprodução, idade máxima reprodutiva e os equivalentes 

letais, consideramos a idade da primeira reprodução com base na idade da maturidade 

sexual, somada ao tempo de gestação das fêmeas (Crockett e Eisenberg,1987). Sabe-se 

que a maturidade sexual para fêmeas e machos de B. variegatus ocorre em três anos de 

idade (Montgomery, 1983) e que o tempo de gestação ocorre entre cinco e seis meses 



23 

(Herbig-Sandreuther, 1964; Montgomery e Sunquist, 1978; Taube, et al. 2001).  Sendo 

assim, foi definida a idade da primeira reprodução para as fêmeas, em torno de quatro 

anos. O mesmo valor também ficou definido para os machos. Já para a idade da máxima 

reprodução, foi estabelecida com base na comunicação pessoal de Pinheiro que 

registrou reprodução em preguiça-comum até os 15 anos. Com base nessa informação, 

também foi considerada a mesma idade máxima reprodutiva para os machos.  

Para os equivalentes letais, foi utilizado o valor referente a análise de dados do 

studbook em 40 populações de mamíferos em cativeiro, sendo 3,14 para equivalentes 

letais (Ralls et al. 1988). Essa variável determina a gravidade da depressão endogâmica 

na população que está sendo simulada, cujos impactos da endogamia nos indivíduos 

sobreviventes são estabelecidos pelo programa. Em relação ao sistema reprodutivo, foi 

utilizada a poligamia, o mesmo padrão descrito para preguiça-de-dois-dedos (Choloepus 

hoffmanni) em uma área com plantação de cacau e floresta tropical na Costa Rica (Peery 

e Pauli, 2012). 

O tamanho populacional utilizado para a construção do modelo base (28 

indivíduos), foi o tamanho estimado para população por Pedrosa e Castro (2014). Na 

simulação do modelo base não foi considerada a densidade populacional dependente da 

reprodução, das migrações e da retirada de indivíduos (Tabela 1).  

Capacidade de Suporte 

As informações referentes à capacidade de suporte para preguiça-comum em 

ambiente natural ainda são desconhecidas. Por este motivo, a capacidade de suporte foi 

definida com base no modelo proposto por Hoffmann (2011), que consiste na divisão do 

tamanho da área com habitat favorável pelo tamanho da área de vida do indivíduo.  

O habitat favorável foi mensurado de acordo com a distribuição de espécies 

vegetais utilizadas pela preguiça-comum descrita por Pedrosa e Castro (2014). Dentro e 

fora da área de distribuição da preguiça, foram aproveitados transectos já existentes e 

outros que foram abertos, interceptados por linhas com 25 metros de comprimento e 

com 17 metros de intervalo entre cada transecto. Este método consiste no registro de 

todas as espécies vegetais de interesse da pesquisa que interceptem o transecto, como 

também as espécies que “cruzam” a área do transecto (Brower e Zar, 1984; Durigan, 

2004). Conforme os transectos foram se distanciando da área de distribuição da 
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preguiça-comum, na SEMA III, as espécies vegetais utilizadas pelos indivíduos foram 

ficando escassas. Por este motivo foi considerada, como habitat favorável, a área de 

distribuição estabelecida por Pedrosa e Castro (2014). 

O tamanho da área de vida da preguiça-comum em ambiente natural pode variar 

entre 0,15 a 1,4 ha (Queiroz, 1995). A área de vida estabelecida por Queiroz foi 

mensurada em fragmento de Floresta Amazônica (Mamirauá com 260000 ha), que 

possui extensão maior do que o fragmento de Mata Atlântica (SEMA III com 338,82 

ha). Então, considerando que a área de distribuição da preguiça-comum na SEMA III 

abrange 16,99 ha para uma população composta por 28 indivíduos, foi adotado o 

tamanho de 0,15 ha para área de vida da preguiça-comum. Contudo, o resultado 

correspondente para a capacidade de suporte para preguiça-comum, na SEMA III, com 

base no modelo de Hoffmann (2011), foi de 113,3.  

Análise de Sensibilidade  

 A análise de sensibilidade foi usada para verificar os parâmetros mais sensíveis 

aos testes que podem alterar significativamente os resultados e conclusões da 

modelagem. Para testar a sensibilidade foram analisados os parâmetros demográficos 

referentes ao tamanho populacional, reprodução e capacidade de suporte, com a 

utilização de valores maiores e menores dos parâmetros em relação ao modelo base 

(Tabela 2). Com os resultados obtidos pela análise para o tamanho populacional e para 

capacidade de suporte, foi calculada a População Mínima Viável (PMV). Foram criados 

cenários com a suplementação de indivíduos machos e fêmeas como estratégia de 

manejo, com intervalo de tempo de 4 anos. O intervalo de 4 anos é ideal para que o 

indivíduo já possa reproduzir e contribuir para o crescimento da população (Tabela 3). 

Também foi testado o impacto da mortalidade em indivíduos machos e fêmeas no 

primeiro ano de vida, cujos indivíduos ainda não têm atingido a idade reprodutiva 

(Tabela 4).  

1.3 Resultados  

1.3.1 Viabilidade populacional (PVA) 

A modelagem demostrou que a população de preguiça-comum da SEMA III 

apresenta viabilidade populacional comprometida, podendo tornando-se extinta antes 

dos 85 anos (Figuras 2.1 e 2.2). Porém, esta população poderá entrar em extinção em 
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um menor período de tempo, caso o tamanho da população seja reduzido para 10 

indivíduos. 

Segundo o modelo, para que esta população seja demograficamente viável, é 

necessário que existam no mínimo 55 preguiças, para tornar a taxa de extinção nula. 

Esse valor aumenta a taxa de crescimento estocástico (rstoc) para 3,6%, porém não há 

riscos de extinção, resultando em um tamanho médio populacional final (N-all) de 109 

indivíduos (Fig. 3.1) e uma probabilidade de sobrevivência estável (Fig. 3.2) com uma 

diversidade genética (GeneDiv) de 85% ao final de 100 anos (Tabela 5).    

1.3.2 Capacidade de suporte  

Consideramos o habitat viável para indivíduos de preguiça-comum na SEMA III 

como a área de distribuição que engloba as espécies vegetais consumidas e utilizadas 

pela preguiça-comum, com base no habitat viável de (17 ha) estabelecido por Pedrosa e 

Castro (2014), que resultou na capacidade de suporte de 113 indivíduos para a SEMA 

III. As simulações para a capacidade de suporte mínima, com o tamanho populacional 

adotado no modelo base (28 indivíduos) a população pode ser extinta no futuro em 

aproximadamente 80 anos. Porém quando realizadas as mesmas simulações, com o 

tamanho referente a população mínima viável (55 indivíduos), a simulação indica que a 

população se torna viável, não havendo risco de extinção, mesmo se a capacidade de 

suporte fosse reduzida para no mínimo (k=85). Neste sentido, ao longo de 100 anos o 

tamanho final da população (N-all) foi estimado em 80 indivíduos, com a probabilidade 

de sobrevivência estável (Tabela 6).  

1.3.3 Reprodução   

 No cenário reprodutivo, os parâmetros para a reprodução das fêmeas tiveram 

maior influência nos modelos, do que os dos machos, na viabilidade da população. 

Quando simulado o cenário com 30% de fêmeas em reprodução, a probabilidade de 

extinção ficou em 0,042%; porém, quando essa taxa foi aumentada para 40% a 

probabilidade de extinção torna-se nula. Já em relação ao cenário reprodutivo dos 

machos, as variações nas taxas reprodutivas não exerceram influência na viabilidade da 

população, mantendo a probabilidade de extinção nula (Tabela 7).  

1.3.4 Suplementação  
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 A suplementação de machos e de fêmeas, também foi sensível em relação às 

taxas reprodutivas das fêmeas, uma vez que, a população só é viável se o parâmetro de 

reprodução das fêmeas possuir no mínimo uma taxa de 40% (Tabela 8). Contudo, as 

simulações com a taxa de reprodução das fêmeas em 40%, não houve diferenças na 

suplementação de machos ou de fêmeas referentes a estocasticidade demográfica e a 

probabilidade de extinção, havendo apenas uma pequena variação no tamanho final da 

população. Neste sentido, as suplementações poderão ser feitas com 1 indivíduo adulto 

a cada 4 anos, sendo preferencialmente indivíduos machos, para reduzir a desproporção 

sexual na população. O intervalo de 4 anos é ideal, pois nesse período o indivíduo já 

consegue reproduzir e com isso é possível verificar se a suplementação contribuiu para 

aumentar a taxa reprodutiva da população e consequentemente o crescimento 

populacional.   

1.3.5 Risco de mortalidade de machos e fêmeas 

 A análise obtida no cenário 2, foi sensível quando o risco de mortalidade das 

fêmeas foi alterado para 80% no primeiro ano de vida, com o risco de extinção de 

100%. Os machos também influenciaram a viabilidade da população, pois quando 

simulado o cenário 3 com 80% de risco de mortalidade dos machos no primeiro ano de 

vida a população teria 93% de risco de ser extinta, apresentando uma baixa diversidade 

genética, 0,54% (Tabela 9).  

1.4 Discussão 

 Com os resultados da PMV, é perceptível que a população de preguiça-comum é 

de pequeno tamanho, estando vulnerável aos problemas de estocasticidade demográfica 

(Lacy, 2000).  No entanto, a estocásticidade demográfica já parece exercer os efeitos na 

população em estudo. A desproporção sexual entre os indivíduos que compõe a 

população (15 fêmeas e 8 machos, ou seja, 2 fêmeas para 1 macho) pode estar 

comprometendo a viabilidade da população. Neste caso, o número de machos inferior 

ao número de fêmeas reduz a probabilidade dos machos conseguirem copular com todas 

as fêmeas ou com a maioria delas, interferindo na contribuição da reprodução das 

fêmeas para o crescimento da populacional. 

 Quando comparados os resultados da AVP de preguiça-comum na SEMA III, 

com a AVP realizada por Miranda (2004) com outra espécie de Pilosa, o tamanduá-
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bandeira (Myrmecophaga tridactyla), os resultados indicam que a mortalidade para 

machos e fêmeas adultos é mais sensível para a população do que o cenário de 

reprodutivo das fêmeas. Porém, nesta população há a predominância de machos (19 

machos e 13 fêmeas) e não sofre com os efeitos da estocasticidade demográfica, 

possuindo uma probabilidade de sobrevivência de 200 anos, sendo maior do que a 

probabilidade de sobrevivência da população de preguiça-comum da SEMA III.  

 Neste sentido, os problemas que comprometem a população de preguiça-

comum, na SEMA III, são mais complexos, já que tal população além de ser sensível a 

mortalidade dos indivíduos, também apresenta problemas para reprodução das fêmeas e 

o tempo de extinção em um prazo menor do que 80 anos.  Apesar das fêmeas apresentar 

em sua história de vida biológica, taxa de reprodução baixa, com apenas 1 filhote por 

ano (Montgomery e Sunquist, 1978), a desproporção sexual na SEMA III, dificulta a 

contribuição reprodutiva das fêmeas para a população, implicando no baixo crescimento 

populacional. Por isso, as projeções realizadas nos diferentes cenários reprodutivos, o 

risco de mortalidade, a PMV e as suplementações, foram dependentes da taxa 

reprodutiva de mínimo 40% das fêmeas contribuindo para a reprodução da população, 

para que as projeções possam resultar em cenários viáveis.  

 Com isso, manejar indivíduos para esta população, parece ser uma possibilidade 

que não oferecerá riscos à população, já que a população é de pequeno tamanho e a 

capacidade de suporte ainda não foi atingida (k=113). No entanto, é preferível manejar 

(introduzir) machos, de forma a aumentar o número de machos na população e 

possibilitar o aumento na taxa reprodutiva das fêmeas. 

  

1.5 Conclusões 

Os problemas de viabilidade da população de preguiça-comum, na SEMA III, 

estão relacionados ao pequeno tamanho da população e a taxa reprodutiva das fêmeas. 

Sendo assim, manejar os machos dentro do habitat para próximo das fêmeas aumentaria 

as chances de cópulas e implicaria no aumento da taxa reprodutiva das fêmeas.  

Outra possibilidade seria a chegada de novos machos na população, de forma a 

reduzir a desproporção sexual e também aumentar a probabilidade de encontros entre 

machos e fêmeas em períodos reprodutivos, elevando a taxa reprodutiva das fêmeas. 



28 

 

Agradecimentos 

À Jorge Luiz do Nascimento (Julião), analista ambiental do ICMBio, na época lotado na 

ReBio Guaribas, que ao conhecer a nossa pesquisa com a preguiça-comum na ReBio 

Guaribas e na Praça João Pessoa, nos questionou da viabilidade populacional e nos 

instigou a buscar respostas. Ao professor George Emanuel Cavalcanti de Miranda do 

Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, por suas 

valiosas sugestões ao trabalho A Mônica Mafra Montenegro, Analista Ambiental do 

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas /ICMBio que muito contribuiu com 

sugestões a este trabalho, como membro avaliador na defesa da proposta de dissertação 

(qualificação) e nos ajudou na aplicação do Vortex. Ao Sisbio/IBAMA pela licença 

(Número 3271) para realizarmos a pesquisa na ReBio.  

1.6. Apêndices 

1.6.1 Tabela de dados usados na construção do modelo base 

Tabela 1.Valores utilizados para a construção do modelo base da população da 

preguiça-comum (Bradypus variegatus), SEMA III, ReBio Guaribas, PB. 

 

Parâmetro Valor 

Número de interações 500 

Equivalentes letais 3,14 

Sistema reprodutivo Poligâmico 

Reprodução dos machos 100% 

Reprodução das fêmeas 30% 

Número máximo de prole anual 1 

Idade da primeira reprodução 4 anos 

Idade Máxima reprodutiva 15 anos 

Número máximo da prole 1 
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Risco de mortalidade 0-1 ano 50% 

Risco de mortalidade 1-2 anos 20% 

Risco de mortalidade 2-3 anos 10% 

Risco de mortalidade 3-4 anos 5% 

Risco de mortalidade após 4 anos 1% 

Capacidade de suporte 113 

 

1.6.2 Tabelas de dados utilizados na Análise de Viabilidade Populacional 

Tabela 2. Valores utilizados para a análise de sensibilidade da população de preguiça-

comum (Bradypus variegatus), SEMA III, ReBio Guaribas, PB. 

 

Parâmetros  Valor menor  Valor maior  Modelo base 

Tamanho populacional 10 120 28 
Capacidade de suporte  70 200 113 

Fêmeas reproduzindo 

Machos reproduzindo 

40% 

30% 

100% 

100% 

30% 

100% 

 

 

Tabela 3. Valores utilizados para a análise de suplementação da população de preguiça-

comum (Bradypus variegatus), SEMA III, ReBio Guaribas, PB. 

 

 Número de 

indivíduos 

Intervalo de 

tempo 

Fêmeas 

reproduzindo 

Machos 

reproduzindo 

Suplementação 1 1 macho adulto 4 anos 30 % 100% 

Suplementação 2 1 macho adulto 4 anos 40% 100% 

Suplementação 3 1 fêmea adulta 4 anos 30% 100% 

Suplementação 4 1 fêmea adulta 4 anos 40% 100% 

 

 

Tabela 4. Valores utilizados para o risco de mortalidade entre os filhotes machos e 

fêmeas de preguiça-comum (Bradypus variegatus) no primeiro ano de vida, SEMA III, 

ReBio Guaribas, PB.  
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Cenário 1 - Mesmo risco de mortalidade para fêmeas e para machos em 

todas as idades.  

Mortalidade anual das fêmeas Mortalidade anual dos machos 

IDADE 

RISCO DE 

MORTALIDADE 

(%) 

SD IDADE 

RISCO DE 

MORTALIDADE 

(%) 

SD 

0-1 ano 50% 10 0-1 ano 50% 10 

1-2 anos 20% 5 1-2 anos 20% 5 

2-3 anos 10% 3 2-3 anos 10% 3 

3-4 anos 5% 2 3-4 anos 5% 2 

Após 4 anos 2% 1 Após 4 anos 2% 1 

Cenário 2 - Maior risco de mortalidade para fêmeas no primeiro ano de 

vida.  

Mortalidade anual das fêmeas Mortalidade anual dos machos 

IDADE 

RISCO DE 

MORTALIDADE 

(%) 

SD IDADE 

RISCO DE 

MORTALIDADE 

(%) 

SD 

0-1 ano 80% 10 0-1 ano 50% 10 

1-2 anos 20% 5 1-2 anos 20% 5 

2-3 anos 10% 3 2-3 anos 10% 3 

3-4 anos 5% 2 3-4 anos 5% 2 

Após 4 anos 2% 1 Após 4 anos 2% 1 

Cenário 3 - Maior risco de mortalidade para os machos no primeiro ano 

de vida.  

Mortalidade anual das fêmeas Mortalidade anual dos machos 

IDADE 

RISCO DE 

MORTALIDADE 

(%) 

SD IDADE 

RISCO DE 

MORTALIDADE 

(%) 

SD 

0-1 ano 50% 10 0-1 ano 80% 10 

1-2 anos 20% 5 1-2 anos 20% 5 

2-3 anos 10% 3 2-3 anos 10% 3 

3-4 anos 5% 2 3-4 anos 5% 2 

Após 4 anos 2% 1 Após 4 anos 2% 1 

 

 

 

Tabela 5. Resultados da modelagem no Vortex para o cenário do tamanho populacional 

da preguiça-comum (Bradypus variegatus), SEMA III, ReBio Guaribas, PB. Rstoc=taxa 

de crescimento estocástico; PE= probabilidade de extinção; N-all= tamanho final da 

população. 

Cenário 

Tamanho 

populacional 

det-r 
stoch-

r 
SD(r) PE N-all SD(Nall) GeneDiv 

SD(GD) 

10  0.0467 0.0136 0.0976 0.4020 48.14 48.52 0.6356 0.1779 
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28  0.0467 0.0302 0.0680 0.0300 102.71 24.92 0.8015 0.0975 

55  0.0467 0.0366 0.0617 0.0000 108.18 10.16 0.8581 0.0445 

120  
0.0467 0.0381 0.0605 0.0000 109.38 6.74 0.8692 0.0340 

150  0.0467 0.0373 0.0606 0.0000 108.69 8.87 0.8676 0.0360 

200  0.0467 0.0373 0.0604 0.0000 109.29 7.69 0.8665 0.0354 

 

Tabela 6. Resultados da modelagem no Vortex para o cenário da capacidade de suporte 

da população de preguiça-comum (Bradypus variegatus), SEMA III, ReBio Guaribas, 

PB. Rstoc=taxa de crescimento estocástico; PE= probabilidade de extinção; N-final= 

tamanho da população final. 

Cenário 

(Capacidade 

de Suporte) 

det-r 
stoch-

r 
SD(r) PE N-all SD(Nall) GeneDiv 

SD(GD) 

k= 50 
0.0467 0.0242 0.0781 0.0680 38.16 15.63 0.7000 

0.1094 

k=85 0.0467 0.0335 0.0650 0.0000 79.55 10.02 0.8210 0.0533 

k=113 0.0467 0.0364 0.0617 0.0020 108.27 11.09 0.8557 0.0409 

k=200 0.0467 0.0392 0.0577 0.0000 197.12 7.57 0.8968 0.0324 

 

 

Tabela 7. Resultados da modelagem no Vortex para o cenário reprodutivo das fêmeas na 

população de preguiça-comum (Bradypus variegatus), SEMA III, ReBio Guaribas, PB. 

Rstoc=taxa de crescimento estocástico; PE= probabilidade de extinção; N-final= 

tamanho da população final. 

 

 

 

Cenários 
det-r 

stoch-

r 
SD(r) PE N-all SD(Nall) 

GeneD

iv SD(GD) 

Fêmeas 

reproduzin

do 30% 

0.0467 0.0313 0.0675 0.042 101.15 27.13 0.8074 0.0821 

Machos 

reproduzin

do 30% 

0.1949 0.1794 0.0807 0.000 113.02 4.36 0.8362 0.0491 
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Fêmeas 

reproduzin

do 40% 

0.0796 0.0668 0.0695 0.000 112.19 3.47 0.8463 0.0420 

 

Tabela 8. Resultados da modelagem no Vortex para suplementação de machos e de 

fêmeas adultos na população de preguiça-comum (Bradypus variegatus), SEMA III, 

ReBio Guaribas, PB. Rstoc=taxa de crescimento estocástico; PE = probabilidade de 

extinção; N-final= tamanho da população final. 

 

Cenários 
det-r 

stoch-

r 
SD(r) PE N-all SD(Nall) GeneDiv 

SD(GD) 

Suplementação 

1 
0.0467 0.0303 0.0684 0.0340 100.60 26.29 0.8056 0.0911 

Suplementação 

2 
0.0796 0.0668 0.0693 0.0000 112.18 3.57 0.8502 0.0463 

Suplementação 

3 
0.0467 0.0307 0.0689 0.0320 100.45 27.63 0.8026 0.0870 

Suplementação 

4 
0.0796 0.0672 0.0694 0.0000 111.97 3.44 0.8489 0.0434 

 

 

 

 9. Resultados da modelagem no Vortex para o cenário do risco de mortalidade das 

fêmeas e dos machos na população de preguiça-comum (Bradypus variegatus), SEMA 

III, ReBio Guaribas, PB. Rstoc=taxa de crescimento estocástico; PE = probabilidade de 

extinção; N-final= tamanho da população final; GeneDiv = Diversidade Genética.  

 

Cenários  
det-r stoch-r SD(r) PE N-all SD(Nall) 

Gene

Div 
SD(GD) 

Cenário 1 0.046 0.030 0.0689 0.044 89.08 24.00 0.791 0.099 

Cenário 2 -0.049 -0.060 0.0922 1.000 0.00 0.04 0.000 0.000 

Cenário 3 -0.004 -0.032 0.1051 0.932 1.10 4.94 0.546 0.144 
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1.6.2 Figuras da Análise de Viabilidade Populacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1.1- Distribuição da preguiça-comum (Bradypus variegatus) em 2013, na SEMA 

III, Reserva Biológica Guaribas, PB.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.1- Tamanho populacional da preguiça-comum N[all] no modelo base simulado 

ao longo de 100 anos, na SEMA III, Reserva Biológica Guaribas, PB. 
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Figura 2.2- Probabilidade de sobrevivência P[survive] da população no modelo base 

simulado ao longo de 100 anos para população de preguiça-comum (Bradypus 

variegatus), na SEMA III, Reserva Biológica Guaribas, PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3.1- Resultado do tamanho populacional final N[all] estimado na PMV, com o 

tamanho populacional inicial de 55 indivíduos, simulado ao longo de 100 anos para 

população de preguiça-comum (Bradypus variegatus), na SEMA III, Reserva Biológica 

Guaribas, PB. 
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Figura 3.2 – Resultado da probabilidade de sobrevivência da PMV P [Survive] simulado 

ao longo de 100 anos da população de preguiça-comum (Bradypus variegatus), na 

SEMA III, Reserva Biológica Guaribas, PB. 
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Figura 4.1 – Resultado da probabilidade de sobrevivência P[survivel] da PMV com a 

capacidade de suporte igual a 85, simulado ao longo de 100 anos para população de 

preguiça-comum (Bradypus variegatus), na SEMA III, Reserva Biológica Guaribas, PB. 
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Capítulo 2 - As principais ameaças nos ambientes urbanos para as 

populações de preguiça-comum (Bradypus variegatus) na região da Mata 
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Manuscrito formatado nas normas da revista Edentata 

Resumo  

Os ambientes urbanos têm diversos fatores que exercem pressão sobre 

indivíduos de preguiça-comum (Bradypus variegatus). Para identificar os 

principais impactos sobre os indivíduos de preguiça-comum nos ambientes 

urbanos da região da Mata Paraibana foram realizadas consultas aos registros 

de fauna, do período de 2010 a 2015, no CETAS/IBAMA, ReBio 

Guaribas/ICMBio, APA Barra do Rio Mamanguape/ICMBio, Parque 

zoobotânico Arruda Câmara e monitoramento (de 2011 a 2014) dos indivíduos 

de preguiça-comum que habitam as figueiras na Praça João Pessoa, Rio Tinto, 

Paraíba.  A maioria dos indivíduos (n=107) foi oriundo de ambientes urbanos e 

uma quantidade menor (n=39) de rodovias. As informações contidas nos 
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registros de fauna apresentavam 63% (n=95), dos indivíduos, com aspectos de 

saúde regular; 32% (n=48) doentes e feridos e 5% (n=8) chegaram à óbitos.  

Além disso, 16,4% dos indivíduos, de preguiça-comum estavam desnutridos..  

Os filhotes se apresentaram mais vulneráveis aos ambientes urbanos do que 

os adultos. Na Praça João Pessoa, em Rio Tinto, os filhotes foram os que 

sofreram maiores impactos, com 84,6% vindo a óbito. Os óbitos predominaram 

em ambientes urbanos, atingindo principalmente os filhotes. Estes não 

sobreviveram após quedas (n=4) e a ausência de cuidado parental (n=7) 

devido ao abandono precoce pelas mães.  

Palavras-chave: urbanização, rodovias, fragmentação, cuidado parental 

Abstract 

Urban environments have several factors that put pressure on common sloth of 

individuals (Bradypus variegatus). To identify the main impacts on the common 

sloth of individuals in urban environments were held consultations with wildlife 

records, the 2010-2015 period, the CETAS/IBAMA, Rebio Guaribas/ICMBIO, 

APA Barra do Rio Mamanguape/ ICMBio, Park Zoobotânico Arruda Camara 

and records monitoring (2011-2014) of the common sloth of individuals who 

inhabit the fig trees in João Pessoa Square, Rio Tinto, Paraíba. Most individuals 

(n= 107) is derived from urban environments and a smaller amount (n = 39) on 

highways. The information fauna contained in the records reported 63% (n = 

95), the individuals, with aspects of regular health, 32% (n = 48) were sick and 

injured and 5% (n = 8) dead. Moreover, (16.4%) of the sloth were found 

malnourished. The pups were presented most vulnerable to urban 

environments than adults. In João Pessoa Square in Rio Tinto, the puppies 

have suffered the greatest impact, with 84.6% coming died. These did not 
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survive after falls (n = 4) and the lack of parental care (n = 7) due to early 

abandonment by mothers. 

Key words: urbanization, highways, fragmentation, parental care  

2.1 Introdução 

 O avanço da urbanização trouxe como um dos produtos a construção de 

estradas, um importante benefício para o desenvolvimento socioeconômico 

(Oliveira & Latini, 2013), mas por outro lado provoca a fragmentação de áreas 

naturais e a destruição de habitats (Primack & Rodrigues, 2002). Os 

fragmentos cortados por estradas e rodovias que abrigam espécies arborícolas 

como a preguiça-comum (Bradypus variegatus), apresentam riscos de 

atropelamentos aos indivíduos que tentam atravessar as rodovias em direção à 

outra porção dos fragmentos, fazendo com que esta espécie esteja nos 

registros de fauna atropelada (Reynier et al., 2012; Oliveira & Latini, 2013). 

Já a presença da preguiça-comum (Bradypus variegatus) em ambientes 

urbanos pode ocorrer pelo isolamento das populações, devido ao avanço da 

urbanização em direção aos fragmentos, por impedir os indivíduos de 

deslocarem-se até os fragmentos devido a matriz urbanizada (PEDROSA , 

2013). A presença desta espécie neste tipo de ambiente também pode ocorrer 

devido a concepção de que animais silvestres em áreas urbanas têm valor 

estético (Ditchkoff et al., 2006), sendo um dos motivos pelos quais o homem 

tem introduzido animais silvestres em praças e em outros espaços públicos há 

algumas décadas (Consentino, 2004). Apesar da presença da preguiça-comum 

em praças atrair a atenção das pessoas, relatos de captura para o tráfico de 

animais silvestres, quedas de indivíduos, interações agonísticas, abandono 

precoce de filhotes pelas mães e acidentes com choques na fiação elétrica, 
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foram registrados em ambientes urbanos (Xavier, et al., 2010; Pedrosa & 

Castro, 2014; Pereira, 2015).   

As condições urbanas podem causam ferimentos e/ou a morte de 

indivíduos, que são encaminhados aos Centros de Triagem de Animais 

Silvestres (CETAS), do IBAMA, que têm por missão receber, identificar, 

marcar, triar, avaliar, recuperar, reabilitar e destinar animais silvestres 

provenientes de ação de fiscalização, resgates ou entrega voluntária de 

particulares (Instrução Normativa Brasileira No. 169/2008/IBAMA). 

Na Paraíba há apenas um CETAS/IBAMA, porém as apreensões e 

entregas voluntárias de indivíduos de preguiça-comum feridos ou encontrados 

fora do seu habitat natural também são realizadas em Unidades de 

Conservação, como a Reserva Biológica (ReBio) Guaribas/ICMBio, Área de 

Proteção Ambiental (APA) Barra do Rio Mamanguape/ICMBio e no Parque 

Zoobotânico Arruda Câmara (Bica). Dependendo das condições de saúde os 

indivíduos são encaminhados ao CETAS. Neste sentido, os registros de fauna 

do CETAS, ReBio, APA e Bica, podem contribuir com informações sobre os 

impactos dos ambientes urbanos para esta espécie, de forma a nortear 

medidas de manejo e ações de educação ambiental.  

2.2 Objetivos  

O objetivo deste trabalho foi identificar as principais ameaças para 

preguiça-comum (Bradypus variegatus) em ambientes urbanos, com base no 

levantamento dos registros de fauna no CETAS/IBAMA, ReBio 

Guaribas/ICMBIO, APA Barra do Rio Mamanguape/ICMBIO, Parque 

zoobotânico e pelo monitoramento de indivíduos de preguiça-comum que 

habitam a Praça João Pessoa, Rio Tinto, PB. Para isto foi elaborada a hipótese 
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de que os ambientes urbanos exercem impactos negativos sobre a preguiça-

comum, uma vez que nos registros de fauna há informações de indivíduos 

mortos e feridos.  

2.3 Metodologia 

Foram obtidas informações dos registros de fauna, de 2010 a 2015, no 

CETAS, ReBio Guaribas/ICMBIO, APA Barra do Rio Mamanguape/ICMBIO e 

Parque Municipal Zoobotânico Arruda Câmara (Bica), referentes as apreensões 

e/ou entregas voluntárias de indivíduos de preguiça comum (Bradypus 

variegatus) na Paraíba.  

Também foram obtidos dados do monitoramento, de indivíduos de 

preguiça-comum que habitam as figueiras na Praça João Pessoa, Rio Tinto, 

PB, entre 2011 e 2014. Tal Praça é o principal ponto de referência para as 

festas e comemorações da cidade, constituída por ruas, igreja, bares, 

lanchonetes e residências (Figura 1). Neste local, os indivíduos habitam um 

grupo de 7 figueiras (Moraceae: Ficus microcarpa Linnaeus 1781) com copas 

conectadas entre si, ocupando uma área de 0,26 ha contornada por uma matriz 

totalmente urbanizada (PEDROSA & CASTRO, 2014).  
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Figura 1. Localização da área de estudo. (a); Mapa da cidade de Rio 

Tinto com os principais elementos da paisagem (b). Elementos urbanos (casas, 

bares e restaurantes) que caracterizam a Praça João Pessoa, Rio Tinto, PB (c).  

Fontes: (a) imagem do Google Earth obtida em Julho 2012 no Plano e 

Manejo da APA Barra do Rio Mamanguape; (b) mapa elaborado por Rafaela 

França em 2015; (c) Foto de Elaine Pedrosa em 2014. 

Foram realizadas na Praça, visitas semanais com durações de 4 horas 

em campo, em dias alternados: no período da manhã das 8 às 12 horas e no 

período da tarde das 13 às 17 horas. Também foram consideradas 

observações casuísticas, fora do horário estabelecido para pesquisa em 

campo. Pelo método de observação ad libitum (Altmann, 1974) foram 

registrados, em protocolos, a quantidade de indivíduos e a frequência de 

indivíduos feridos ou encontrados mortos e filhotes sem suas mães. 

 As observações também contaram com o método de “todas as 

ocorrências” (ALTMAN, 1974) pelo qual os comportamentos agonísticos foram 

registrados à medida que foram exibidos. Para determinar o número de 

indivíduos foi utilizado o Método de Contagem Direta (MCD), em que todos os 

indivíduos são contados de acordo com a sua presença (Brower, 1984; 

Queiroz, 1995).   

Os indivíduos foram diferenciados por características físicas, cor ou 

manchas na pelagem, idade e sexo. Para estimar a idade foram considerados: 

filhote, quando o indivíduo está sob o cuidado parental da mãe ou quando o 

mesmo é encontrado sozinho, mas ainda apresenta um pequeno porte; adulto; 

quando o individuo apresenta grande porte e já é possível identificar o sexo 

através da pelagem. A diferenciação entre machos e fêmea ocorre através da 
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presença de uma mancha de pelos pretos com bordas alaranjadas, presente 

apenas na região dorsal dos machos, chamada de “especulum” (WETZEL, 

1985). 

Os dados de registro de fauna foram compilados e padronizados 

considerando o sexo, a idade, o aspecto geral, o estado nutricional e os óbitos 

dos indivíduos, visto que cada instituição tem fichas de registro com 

informações diferenciadas e nem todas as informações estão disponíveis em 

todos os registros. O número de indivíduos feridos, doentes ou mortos foi 

comparado entre os sexos, idade e local, utilizando o teste do qui-quadrado,  

utilizando o programa SYSTAT 11 (Wilkinson, 2004), sendo adotado o nível de 

significância de 5%.  Para elaborar o mapa de distribuição espacial dos 

registros foi utilizado o programa ArcGis v 9.3®. 

 Os dados do registro de fauna e do monitoramento dos indivíduos de 

preguiça-comum na Praça foram analisados descritivamente considerando 

frequências e proporções por tipo de ambiente e por classes sexo/etária dos 

indivíduos.  

2.4 Resultados  

No período de 2010 a 2015 foram obtidos um total de 165 registros de 

entrada de preguiças nos centros de triagem (X = 27,5 ± 12). O CETAS foi a 

instituição com maior número de registros, sendo responsável por 65,5% dos 

dados (n=108), seguida da ReBio com 17,6% (n=29). Os menores números de 

registros foram obtidos na Bica, 15% (n=25), e na APA, 1,8 % (n=3) (Figura 2).  
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Figura 2 – Número dos registros de preguiça-comum (2010 a 2015) na APA 

Barra do Rio Mamanguape, no Parque Zoobotânico, no CETAS e na ReBio 

Guaribas.  

A maioria dos indivíduos de preguiça-comum é oriunda de ambientes 

urbanos (n=107), sendo 24% dos registros de fêmeas adultas, 18% de filhotes 

e 16% de machos adultos. Os registros de indivíduos oriundos de rodovias 

foram inferiores aos do ambiente urbano (n=39), com 10% das fêmeas adultas, 

7% de machos adultos e 4% dos filhotes (Figura 3). Nos dados da fauna 

também ocorreram indivíduos com sexo não identificado, representando 12% 

dos registros.  
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Figura 3 – Percentual dos registros de fauna, por faixa etária e sexo, 

obtidos nas rodovias e nos ambientes urbanos. 

Foram obtidos mais registros de óbitos para fêmeas oriundas dos 

ambientes urbanos (n= 8) e de rodovias (n=3), tendo menos registros de óbitos 

de machos em ambientes urbanos (n=1) e nenhum registro em rodovias. 

As rodovias tiveram o menor número de registros de óbitos de filhotes 

(n=7), já os ambientes urbanos apresentaram a maior concentração de tais 

registros (n=30). A proporção sexual de machos para fêmeas foi de 

aproximadamente 1 macho para cada fêmea nas rodovias e nos ambientes 

urbanos. Porém, nos locais não identificados tal proporção foi maior, sendo 

aproximadamente 2 machos para cada fêmea (Tabela1).   
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Tabela 1 – Total de registros, por sexo, idade e local de origem do registro, 
obtidos na APA, Bica, CETAS e ReBio. M=Machos; F= Fêmeas. 
 

Sexo/Idade 

Local de origem do registro 

Total 
Rodovia 

Ambientes 

urbanos 

Local não 

identificado 

Machos adultos 12 27 3 42 

Fêmeas adultas 17 40 2 59 

Filhotes 7 30 8 45 

Proporção sexual  

Machos/fêmeas  
1M /1 F 1/1 F 2 M/1F 1M/1F 

Sexo não disponível 3 10 6 19 

Total 39 107 19 165 

 

 
 Dentre os municípios da Paraíba com registros, João Pessoa, 

Mamanguape e Rio Tinto foram os locais com maiores números de registros. 

Já Itabaiana, Caaporã e o Conde foram os locais com os menores números de 

registros (Figura 4). Em relação as rodovias, a BR 101 foi a que obteve o maior 

número dos registros, representando 43,6% dos registros (Figuras 5 ).  
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Figura 4 – Mapa de distribuição espacial dos registros de preguiça-comum 

(Bradypus variegatus) obtidos nos ambientes urbanos, mostrando os 

municípios de ocorrência no estado da Paraíba.  

 

 

 
 

Figura 5 – Total de registros obtidos nas rodovias BR 230, BR 101 e PB 071.  
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O número total de registros de indivíduos de preguiça-comum, com 

informações referentes ao aspecto geral de saúde dos indivíduos no momento 

de entrada no CETAS, APA, ReBio e Parque zoobotânico totalizaram 151 

registros. Destes 63% (n=95) informam de indivíduos com o aspecto regular de 

saúde, 32% (n=48) doentes ou feridos e 5% (n=8) já deram entrada, nestas 

unidades, mortos (Tabela 2). Contudo, 110 registros, continham informações 

sobre o estado nutricional, sendo 16,4% (n=18) de indivíduos desnutridos. 

Poucos registros justificaram a causa específica do resgate/entrada dos 

indivíduos impossibilitando análises mais detalhada dos dados. Alguns desses 

impactos referem-se a quedas de árvores, choque elétrico, atropelamentos em 

rodovias, atropelamento em linha de trem, miíases e membros machucados.  

 

Tabela 2. Dados do aspecto geral de indivíduos de preguiça-comum (Bradypus 

variegatus) nos registros de fauna (2010 a 2015) do CETAS, ReBio, APA e 

Parque Zoobotânico  de acordo com o sexo, a idade e o local do registro.  

 
Regular Doente/Ferido/Óbito 

Sexo 
  

Machos 33 10 

Fêmeas 53 16 

   
Idade 

  
Filhotes 15 25 

Adultos 80 28 

   
Local 

  
Rodovia 30 8 

Ambientes urbanos 59 41 

 

 Foram obtidos também 133 registros com informações sobre o destino 

dos indivíduos após a sua chegada ao CETAS. A maioria deles indicou que 

70% (n=40) estavam com boas condições de saúde e foram encaminhados 
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para a soltura, porém 30% (n=40) foram a óbito. Dentre esses, 20 eram adultos 

e 20 eram filhotes, a maioria oriunda de ambientes urbanos, exceto quatro 

indivíduos que se originavam de rodovias. 

Em relação aos impactos negativos sofridos pelos indivíduos de 

preguiça-comum, não houve diferenças significativa na proporção de indivíduos 

doentes, feridos e mortos (x2 = 0,67; gl = 1; p = 0,993). Porém, os filhotes foram 

significativamente mais impactados (x2 = 17,0; gl = 1; p < 0,01), apresentando o 

maior número dos registros de indivíduos doentes, feridos e mortos do que de 

indivíduos adultos. Contudo, indivíduos oriundos de ambientes urbanos  

sofreram mais impactos do que aqueles registrados em rodovias   (x2 = 4,78; gl 

= 1; p < 0,02).  

Entre 2011 e 2014, foram obtidos os registros de monitoramento da 

população de preguiça-comum na Praça João Pessoa, em Rio Tinto. No 

primeiro ano foram contados 13 indivíduos (9 machos adultos, 2 fêmeas 

adultas, 1 filhote e 1 subadulto) e no último ano aumentou para 17 indivíduos 

(14 machos e 3 fêmeas). A proporção sexual de indivíduos na Praça João 

Pessoa, ao longo do estudo, foi de aproximadamente 5 machos para 1 fêmea.  

Ao longo do estudo ocorreram 13 óbitos, sendo 1 fêmea e 1 macho 

adultos e 11 filhotes. Tais óbitos foram provocados por quedas das árvores 

(n=4) e por abandono das mães (n=7) (Figura 6). Duas quedas ocorreram entre 

machos adultos durante interações agonísticas e todas as quedas de filhotes 

ocorreram por abandono precoce das mães. Foram registrados 12 episódios de 

interações agonísticas entre indivíduos do mesmo sexo, sendo dois entre 

fêmeas adultas e dez entre machos adultos. 
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 Além disso, foram observadas 3 preguiças fêmeas com filhotes 

deslocando-se nos fios de telefones, próximo da fiação elétrica, porém não 

foram registrados ferimentos e/ou mortes nesta situação. Em 2012 foi houve, 

apenas, um registro de ferimento. Trava-se de uma fêmea adulta cega de um 

dos olhos, não sendo possível identificar o que teria ocasionado tal lesão. 

Figura 6 – Total de registros de óbitos de indivíduos de preguiça-comum 

(Bradypus variegatus) na Praça João Pessoa, Rio Tinto, PB.  

2.5 Discussão  

 Os dados mostraram que a maioria dos indivíduos de preguiça-comum é 

oriunda de ambientes urbanos. Isso pode estar relacionado com o avanço da 

urbanização, levando ao isolamento e impedindo-os de deslocarem-se  para os 

fragmentos.  Da mesma forma, o hábito das pessoas introduzirem indivíduos 

em praças e em outros ambientes urbanos também contribuem para a 

presença desta espécie nestes locais (Pedrosa & Castro, 2014).  

  Nos registros de fauna, os indivíduos oriundos de ambientes urbanos 

chegam, aparentemente, com aspecto saudável, porém, muitos morrem 
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poucos dias após a sua entrada no CETAS, especialmente filhotes. Isso pode 

estar relacionado com uma alteração comportamental em resposta ao 

adensamento de indivíduos nas 7 figueiras, a competição por recursos ou a 

endogamia, frequente nesta espécie em ambientes urbanos (Pedrosa & Castro, 

2013; Pinheiro & Esberard, 2011).  

De acordo com Montgomery e Sunquist (1978), as mães em ambiente 

natural, deixam parte da sua área de vida após o cuidado parental, para evitar 

competição com sua prole, e em cada novo ciclo reprodutivo ocupam outras 

parcelas diferentes da área de vida. Já na Praça João Pessoa não ocorre isso 

devido a matriz urbanizada. Com isso, os filhotes abandonados estão mais 

susceptíveis ao óbito, devido à grande dependência da interação entre mãe e 

filhote para o desenvolvimento de caráter físico-motor e aspectos alimentares, 

tornando difícil a sua sobrevivência após manejos (Soares & Carneiro, 2002). 

 Outro problema foram os casos de desnutrição em indivíduos oriundos 

de ambientes urbanos, uma consequência da dieta nestes ambientes. A 

preguiça-comum possui uma dieta seletiva e geralmente os ambientes urbanos 

apresentam uma diversidade de espécies vegetais limitada, submetendo os 

indivíduos a restrições alimentares, podendo comprometer sua nutrição 

(Pinheiro, 2008).  

  As rodovias (BR 101, BR 230 e PB 07) tiveram menor percentual de 

óbitos com base nos registros de fauna. Isso pode ter relação com o tipo de 

dado que foi avaliado, já que no CETAS, na ReBio, na APA e no Parque 

Zoobotânico os indivíduos encontrados mortos, por atropelamento, não são 

recolhidos e, portanto, não são incluídos nos registros. Outro motivo que 
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poderia justificar o baixo número de registro de óbitos nas rodovias é o 

tamanho corporal e a locomoção lenta dos indivíduos de preguiça-comum, que 

facilita a visualização dos motoristas, podendo desviar ou reduzir a velocidade, 

evitando o atropelamento (Corrêa & Sales, 2014). No entanto, para avaliar o 

real impacto das rodovias, seria necessário um monitoramento de longo prazo 

focado em atropelamentos de indivíduos de preguiça-comum. 

2.6 Conclusões  

 Os ambientes urbanos e as rodovias têm impactos negativos sobre os 

indivíduos adultos de preguiça-comum, uma vez que estão fora do seu habitat 

natural. No entanto, os indivíduos oriundos destes ambientes, nos registros de 

fauna, estavam aparentemente saudáveis. Os ambientes urbanos são críticos 

para os filhotes, uma vez que influencia o cuidado parental, devido ao 

abandono precoce de filhotes pelas mães. Os filhotes são sensíveis a este 

processo, e quando encontrados longe das mães, não conseguem sobreviver, 

não respondem ao manejo e aos cuidados, morrendo logo após serem 

entregues ao CETAS. 
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indique o número do volume dentro de um mesmo tomo, se este último não estiver 

numerado consecutivamente. 

Exemplos: 

Publicação em revista: 

Vynne, C., R. B. Machado, J. Marinho Filho & S. K. Wasser. 2009. Scat-detection dogs 

seek out new locations of Priodontes maximus and Myrmecophaga tridactyla in Central 

Brazil. Edentata 8–10: 13–14. 

McDonough, C. M., S. A. McPhee & W. J. Loughry. 1998. Growth rates of juvenile 

ninebanded armadillos. Southwestern Naturalist 43: 462–468. 

Note que este último exemplo não inclui o número do volume (4) já que o tomo 43 está 

numerado consecutivamente a partir de seu primeiro volume. Ou seja, em vez de 

escrever 43(4): 462–468 escreva somente 43: 462–468. 

Livro: 

MMA – Ministério do Meio Ambiente do Brasil. 2008. Livro vermelho da fauna 

brasileira ameaçada de extinção. 2 Volumes. Fundação Biodiversitas, Belo Horizonte. 

1420 pp. 
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Montgomery, G. G. 1985. The evolution and ecology of armadillos, sloths, and 

vermilinguas, Smithsonian Institution Press, Washington and London. 451 pp. 

Capítulo de livro: 

Superina, M., F. Miranda & T. Plese. 2008. Maintenance of Xenarthra in captivity. Pp. 

232– 243 in: The biology of the Xenarthra (S. F. Vizcaíno & W. J. Loughry, eds.). 

University Press of Florida, Gainesville. 

Wetzel, R. M. 1985. The identification and distribution of recent Xenarthra (=Edentata). 

Pp. 5–21 in: The evolution and ecology of armadillos, sloths, and vermilinguas (G. G. 

Montgomery, ed.). Smithsonian Institution Press, Washington and London. 

Resumo de congresso: 

Noss, A. 1999. La sostenibilidad de la cacería de subsistencia izoceña. P. 80 in IV 

Congreso Internacional sobre manejo de fauna silvestre en Amazonia y Latinoamérica, 

Asunción.  

Rogel, T. G., C. E. Pellegrini, J. A. Agüero, A. R. Bamba, P. C. Paez & E. M. Virlanga. 

2005. Caracterización de la dieta de dasipódidos del chaco árido riojano. P. 128 in XX 

Jornadas Argentinas de Mastozoología (SAREM, ed.), Buenos Aires. 

Dissertação ou Tese: 

Abba, A. M. 2008. Ecología y conservación de los armadillos (Mammalia, 

Dasypodidae) em el noreste de la provincia de Buenos Aires, Argentina. Tese de 

Doutorado, Universidad Nacional de La Plata, La Plata. 246 pp. 

Steuber, J. G. 2007. The cost of an emerging disease: Mycobacterium leprae infection 

alters metabolic rate of the nine-banded armadillo (Dasypus novemcinctus). Tese de 

Mestrado, University of Akron, Akron. 31 pp. 

Website: 

IUCN. 2010. The IUCN Red List of Threatened Species 2010.2. International Union for 

Conservation of Nature and Natural Resources. <http://www.iucnredlist.org/>. 

Consultado 17 de agosto de 2010.  

CITES. 2007. Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna 

and Flora. <http://www.cites.org>. Consultado 12 de dezembro de 2007. 

Tabelas 

As tabelas devem ser enviadas em um arquivo separado, nunca intercaladas com o texto 

do manuscrito. Colocar cada tabela em uma folha à parte e numerar em formato arábico. 

Incluir as legendas correspondentes ao final do manuscrito, em folha à parte, depois da 

seção Referências. As mesmas devem ser concisas e autoexplicativas. Não incluir linhas 
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verticais nas tabelas; somente colocar linhas horizontais sob o título, sob os títulos das 

colunas e ao final da tabela. Não utilizar notas de rodapé. 

Figuras 

Os artigos podem incluir pequenas fotografias de alta qualidade (colorido ou em preto e 

branco), figuras e mapas. Numerar cada figura em formato arábico e incluir todas as 

legendas das figuras ao final do manuscrito, em folha à parte, depois das legendas das 

tabelas. A resolução das imagens deve ser maior ou igual a 300 dpi. Serão aceitos os 

seguintes formatos eletrônicos: .jpg, .tif, .eps, .pdf, .psd, ou .ai. Enviar todas as figuras 

em arquivos separados e verificar que o nome do arquivo inclua o número da figura 

correspondente. 

 

5.3 anexo 3  

 

Normas da ABNT 2014  

Referências (NBR6023/2002) 

 

 

Livro  

 

ROCHA, Anna Maria; TRINDADE, Sônia. Introdução à psicologia. 2. ed. Porto 

Alegre: Artes Médicas, 1987. 160 p. (Coleção Psicologia Aplicada, 16).  

 

SILVEIRA, José Luiz et al. Introdução à psicologia. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1987. 160 p. (Coleção Psicologia Aplicada, 16).  

 

MATARAZZO, Gabriel (Org.). Introdução à psicologia. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1987. 160 p. (Coleção Psicologia Aplicada, 16). 

 

Dissertação e tese 

 

OLIVEIRA, Carla Barbosa de. Docentes da UFRJ: análise sobre o ensino superior no 

Brasil. 1997. 124 f. Dissertação (Mestrado em educação)–Faculdade de Educação, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1997.  

 

 

Trabalho de evento 

 

CAMPOS, Joaquim. Pesquisa agrícola no estado de São Paulo. In: SIMPÓSIO SOBRE 

AGROTÓXICOS NA AGRICULTURA BRASILEIRA, 1, 1986, Campinas. Anais... 

ampinas: 

Agronômica, 1986. p. 56-84. 
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Artigo de periódico 

 

AZAMBUJA, Ricardo. A violência nas favelas do Brasil. Sociologia urbana, Rio de 

Janeiro, v. 23, n. 13, p. 34-57, out. 1998. 

 

Documento eletrônico 

 

a) Online 

ALVES, André. Saúde pública no Brasil. [S.l.]: Virtual Books, 2002. Disponível em: 

http://www.ufpe.anais.br. Acesso em: 04 set. 2006, 16:45:23. 

 

b) E-mail 

ROCHA, Carlos. Alteração de horário [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por 

<mmiranda@uol.com.br> em 15 fev. 2000.  

 

Documento Jurídico 

 

a) Legislação 

SÃO PAULO (Estado). Decreto nº42.822, de 20 de janeiro de 1998. São Paulo, 1998. 

 

BRASIL. Medida provisória nº1.569-9, de 11 de dezembro de 1997. Brasília, DF, 

1997. 

 

BRASIL. Código civil. 46. Ed. São Paulo: Saraiva, 1995. 

 

BRASIL. Constituição (1988). São Paulo: Saraiva, 1995. 

 

BRASIL. Lei nº 5.452, de 5 de maio de 1945. Brasília, DF, 1945. 

 

Jurisprudência 

 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula 14. Brasília, DF, 1997. 

 

BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Habeas-corpus nº 181.636-1, da 6ª Câmara 

Cível do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Brasília, DF, 6 de dezembro 

de 1994. São Paulo: TRF, 1998. 

 

BRASIL. Tribunal Regional Federal (5. Região). Apelação cível nº 42.441-PE 

(94.05.01629-6). Apelante: Edilemos Mamede dos Santos e outros. Escola Técnica 

Federal de Pernambuco. Relator: Juiz Nereu Santos. Recife: TRF, 1998. 

 

 

Doutrina 

 

DINIZ, Maria Helena. Curso de direito civil brasileiro. 27. ed. São Paulo: Saraiva, 

2012. 
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BARROS, Raimundo Gomes de. Ministério Público: sua legitimação frente ao Código 

do Consumidor.Revista Trimestral de Jurisprudência do Estado, São Paulo, v. 19, n. 

139, p. 53-72, ago. 1995. 

 

BASTOS, Celso Ribeiro; MARTINS, Ives Gandra. Comentários à Constituição do 

Brasil: 

promulgada em 5 de outubro de 1998. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2000. 

 

Outros tipos de materiais 

 

Videocassete e DVD 

 

MENTES que brilham. Direção de Jodie Foster. Produção de Scott Rudin, Peggy 

Rajski. Intérpretes: Jodie Foster; Diane Wiest. Los Angeles: Warner Brothers, 1990. 1 

videocassete (115 min.), VHS, son., color. 

 

BLADE Runner. Direção: Ridley Scott. Produção: Michael Deeley. Intérpretes: 

Harrison Ford; Sean Young e outros. Roteiro: David Peoples. Música: Vangelis. Los 

Angeles: Warner Brothers, c1991. 1 DVD (117 min.), VHS, widescreen., color. 

 

 

DAS CITAÇÕES 

Citação direta até três linhas: permanece no corpo do texto, entre aspas; colocam-se ano 

e página entre parênteses. 

 

a) Quando mencionamos o autor: 

 

Segundo Gnerre (1985), uma variedade linguística vale o que valem na sociedade os 

seus falantes, isto é, vale como reflexo do poder e da autoridade que eles têm nas 

relações econômicas e sociais. 

 

b) Quando não mencionamos o autor: 

 

Podemos afirmar que uma variedade linguística vale o que valem na sociedade os seus 

falantes, isto é, vale como reflexo do poder e da autoridade que eles têm nas relações 

econômicas e sociais. (GNERRE, 1985, p.4). 

 

Citação direta com mais de 3 linhas: fica em recuo de 4cm (espaço simples, fonte 11, 

sem aspas, sem itálico); colocam-se ano e páginas entre parênteses.  

 

Ex: 

Entre esses aparelhos, podemos citar os seguintes: a escola, a família, as igrejas, as leis, 

os meios de comunicação, os partidos políticos dominados pelo capital e outros. 

Vejamos: 

 

 

 

 

 

 

a sociedade civil se realiza através de um conjunto de instituições 

sociais encarregadas de permitir a reprodução ou a reposição das 

relações sociais- família, escola, igrejas, polícia, partidos políticos [...] 

etc. Ela é também o lugar onde essas instituições e o conjunto das 

instituições sociais interpretadas por meio das ideias. (CHAUI, 1988, p. 

75). 
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Citação indireta: permanece no corpo do texto, sem aspas; coloca-se somente o ano 

entre parênteses.  

 

De acordo com Gnerre (1985), linguagem é espaço para interação social através do qual 

podemos atuar sobre o outro. 

 

CITAÇÃO COM UM AUTOR 

 

EX. 1: (autor como parte do texto) Como afirma Almeida (1988) "As novas tecnologias 

são o resultado prático de cruzamentos entre as diversas faces do triangulo da 

comunicação contemporânea: a tv, o satélite e o computador." 

 

EX. 2: (autor não faz parte do texto) "As novas tecnologias são o resultado prático de 

cruzamentos entre as diversas faces do triangulo da comunicação contemporânea: a tv, o 

satélite e o computador." (ALMEIDA, 1988, p. 14) 

 

OBS.: trata-se de citação direta, por isso o trecho retirado da obra consultada é digitado 

entre aspas duplas e a pontuação do autor citado é fielmente reproduzida. 

 

CITAÇÃO COM DOIS AUTORES 

 

Devem ser apresentados pelos sobrenomes dos autores ligados por; quando 

apresentados entre parênteses. Quando citados no texto, devem ser ligados por "e", 

seguidos do ano da publicação. Os nomes devem estar separados por " ; ". O símbolo & 

indica sociedade comercial, portanto não é apropriado para um trabalho científico. 

 

EX. 1: (autor como parte do texto) Zaccarelli e Fischmann (1994) identificam a 

estratégia de oportunidades como sendo a adotada por empresas que enfrentam grandes 

variações no nível de atividade em seus mercados. Ela consiste basicamente na 

manutenção de mínimo esforço durante os períodos de baixa intensidade e na 

minimização do esforço em período de pico. 

 

EX. 2: (autor não faz parte do texto) As estratégia de oportunidades como sendo a 

adotada por empresas que enfrentam grandes variações no nível de atividade em seus 

mercados. Ela consiste basicamente na manutenção de mínimo esforço durante os 

períodos de baixa intensidade e na minimização do esforço em período de pico. 

(ZACCARELLI; FISCHMANN, 1994) 

 

CITAÇÃO COM TRÊS AUTORES - CITA-SE OS TRÊS CITAÇÃO COM MAIS DE 

TRÊS AUTORES CITA-SE O PRIMEIRO SEGUIDO DE “at al” 

Com mais de três autores: 

EX. 1: (autor como parte do texto) Lotufo Neto et. al (2001) afirmam que as pessoas 

com depressão sofrem muito e procuram a ajuda de profissionais da saúde, porém estes 

raramente identificam o problema. 

EX. 2: (autor não faz parte do texto) As pessoas com depressão sofrem muito e 

procuram a ajuda de profissionais da saúde, porém estes raramente identificam o 

problema. (LOTUFO NETO et al., 2001) 
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2.11 CITAÇÃO DE VÁRIOS AUTORES À UMA MESMA IDÉIA 

Citar os autores obedecendo a ordem alfabética de seus sobrenomes. 

EX.: Essas proposições foram testadas dentro dos limites estreitos da pesquisa sobre 

projeto do tabalho e em powerment. Dessa forma Parker, Wall e Jackson ( 1997) e 

Parker (2000) demonstraram como autonomia e decisão são positivamente relacionadas 

com comportamentos proativos, iniciativas, flexibilidades e internalizações de 

estratégias organizacionais por parte dos empregados. Do mesmo modo, Cordery e 

Clegg, Leach, Jackson (2000), Parker (1998),Wall (2000) . 

 

CITAÇÃO DE AUTORES COM MESMO SOBRENOME 

Havendo dois autores com o mesmo sobrenome e mesma data de publicação, 

acrescentam-se as iniciais de seus prenomes. 

EX.: 1Os dados para a amostra dessa pesquisa foram coletados no banco de dados 

International Finance Corporation. Conforme salientam Costa J.R. e Costa M.R (1984). 

 

2.13 CITAÇÃO DE UM MESMO AUTOR COM DATAS DE PUBLICAÇÕES 

DIFERENTES 

EX.: Recentemente, foi comprovado que a educação continuada e o treinamento 

representam a base de sustentação do controle de qualidade total Tavares (1994, 1995, 

1998). 

Importante: a seqüência das citações obedece a ordem cronológica das publicações. 

 

2.14 CITAÇÃO DE UM MESMO AUTOR COM MESMAS DATAS DE 

PUBLICAÇÃO 

EX.: De acordo com Robinson (1973a, 1973b, 1973c) o número de manifestação 

corresponde a .... 

Importante: na elaboração das referências as mesmas letras identificadoras dos 

documentos deverão ser apresentadas. 

 

2.15 CITAÇÃO CUJO AUTOR É UMA ENTIDADE COLETIVA 

EX.: Segundo a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, (2002) 

todo autor citado no texto deve ser relacionado nas referências. 

OBS: As próximas vezes que a entidade for citada poderá ser utilizada apenas a sigla. 

Exemplo: Segundo a ABNT... 

 

2.16 CITAÇÃO DE TRABALHOS EM VIAS DE PUBLICAÇÃO (NO PRELO) 

EX.: Segundo Carneiro (não publicado), todo comportamento humano decorre da 

concepção que nós temos da realidade e nessa realidade existem três pólos distintos: nós 

e aquilo que nós somos, nós e aquilo que nos cerca, nós e as outras pessoas. Nossa 

postura na vida depende do modo como estabelecemos esta relação. 

OBS: No caso do texto estar redigido em inglês, utiliza-se a expressão" in the press" 

 

2.17 CITAÇÃO DE HOMEPAGE OU WEB SITE 

Cita-se o autor pelo sobrenome, como se faz na citação tradicional. Quando não houver 

autor cita-se a primeira palavra do título em CAPS LOCK (A ABNT orienta fazer a 

citação da mesma forma que a do autor-livro e autor revista. Não se faz menção do site 

na nota de rodapé, pois existe uma referência própria para documentos retirados da 

Internet. 
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EX.: Ao tratar de biblioteca digital, Cunha (1999) esclarece que ela " é também 

conhecida como biblioteca eletrônica (principalmente no Reino Unido), biblioteca 

virtual (quando utiliza recursos da realidade virtual), bibliotecas sem paredes e 

biblioteca virtual. 

Somente na lista de referências cita-se o nome completo do autor o nome do site e a 

data do acesso. 

 

2.18 CITAÇÃO DE OBRAS CLÁSSICAS 

EX.: Homero exulta o povo "Bravos, meus filhos! Vigiai, sempre assim; que ninguém 

ceda ao sono..." (Ilíada, 10, p.173). O volume deve ser indicado em arábico e deve-se 

colocar a designação da página " p. " 


